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RESUMO 

O uso de plantas medicinais está inserido no complexo conjunto de relações entre recursos naturais e a sociedade humana. Os quintais são tidos como espaços que podem proporcionar a manutenção da medicina popular nos ambientes urbanizados. A pesquisa objetivou realizar um estudo etnobotânico de plantas medicinais em quintais urbanos no bairro Jaderlândia, município de Castanhal, Pará. Utilizou-se como método de pesquisa a aplicação de questionário e Check List. Foram realizadas entrevistas semiestruturadas com aplicação de 20 formulários aos proprietários dos quintais. Os dados foram analisados de acordo com a abordagem qualitativa. Foram identificadas 05 etnoespécies que são comumente utilizadas no bairro pelas pessoas; sendo que a Erva-Cidreira e o Favacão foram as mais representativas quanto ao uso. A forma de preparo das plantas varia entre chás, suco, banho e infusão e a parte da planta mais utilizada é a folha. As indicações terapêuticas mais comuns foram para insônia, úlceras gástricas, febre, colesterol, ferimentos e gripe. Tal conhecimento da utilização das plantas medicinais foram adquiridos através de conversas informais entre familiares que perpassa toda uma geração. Observou-se que mesmo inseridos no ambiente urbano os moradores do bairro, cuja maioria é de origem rural, continuam exercendo suas tradições terapêuticas através das plantas.
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 1. INTRODUÇÃO 
Os quintais são determinados como uma pequena porção de terra que se localizam no entorno das residências, utilizados para o cultivo e manutenção de várias espécies vegetais (SEMEDO; BARBOSA, 2007; SIVIERO et al., 2011). Estes locais são partes integrantes dos sistemas de produção familiar em modelos tradicionais resultantes dos saberes acumulados e ocorre através da transmissão oral transgeracional, e se mantém a partir de seus atos e hábitos. (AMOROZO, 2002; PALMA, 2005; SANTILLI, 2005; CARNIELLO et al., 2010).
[bookmark: _GoBack]Na Amazônia os povos indígenas e as populações tradicionais têm um grande conhecimento relacionado ao uso e manejo das plantas nos quintais, onde desenvolveram técnicas de cultivo que garantem o equilíbrio ecológico dos recursos naturais (JARDIM; COELHO-FERREIRA, 2005). Esses são os principais responsáveis pela conservação e pela diversidade biológica de nossos ecossistemas, produto da interação do manejo da natureza em modelos tradicionais (GOTTLIEBE et al, 1996; STOCKMANN, 2007). Para Winklerprins & Oliveira (2010) os quintais envolvem uma interação de material genético que liga a grande diversidade que existe nos ecossistemas naturais às culturas ou conhecimentos das comunidades humanas locais. 
Visto como unidades produtivas manejadas durante anos os quintais amazônicos fornecem meios de subsistência às comunidades tanto do meio rural, quanto para o meio urbano (BORBA; MACEDO, 2006; TROTTA et al., 2012). Estes são indispensáveis para seleção, cuidado e proteção de plantas alimentares, condimentares, ornamentais, mágicas e medicinais (EICHEMBERG et al., 2009; PALHETA, 2015). 
As plantas medicinais cultivadas nos quintais são em alguns casos o primeiro recurso usado pelas comunidades para o tratamento de doenças (SIVIERO et al., 2012). Sendo relevantes, quando se refere às populações que não têm acesso aos sistemas da medicina oficial (SANTOS et al., 2009; ALTHAUS-OTTMANN et al., 2011). 
De acordo com a Organização Mundial de Saúde (OMS) estima-se que 80% da população mundial faz uso da medicina popular para atender suas necessidades básicas de saúde no que se refere à atenção primária em saúde, e grande parte destes tem nas plantas a única fonte de medicamentos (OMS, 2002; RATES, 2001; MOREIRA et al., 2002; TOMAZZONI et al., 2006; SILVEIRA et al., 2008; BRASILEIRO et al.,2008; VEIGA JUNIOR, 2008). Dessa forma, diferentes povos e comunidades desenvolveram diversas formas de usos com recursos vegetais terapêuticos (chás, garrafadas, xaropes, banhos, dentre outras) estabelecendo maneiras peculiares de relação com a flora (HANAZAKI et al., 2006; AGUIAR; BARROS, 2012). 
A Etnobotânica aplicada ao estudo de plantas medicinais, com base em seu caráter interdisciplinar, busca compreender de forma contextualizada o aproveitamento dos vegetais pelo homem, integrando aspectos culturais e ambientais (AMOROZO, 1996).
Considerando-se que os quintais podem reunir diversidade vegetal e assim constituir bancos de material genético julga-se importante o desenvolvimento de pesquisas voltadas à compreensão da dinâmica de uso desses espaços (SILVA; PROENÇA, 2008; MARTINS et al., 2012).
O presente trabalho objetivou realizar um estudo etnobotânico de plantas medicinais em quintais urbanos no bairro Jaderlândia, município de Castanhal, Pará.

2. MATERIAL E MÉTODOS 
O estudo foi realizado no bairro Jardelândia no município de Castanhal, coordenadas latitude 07º20'53" sul e longitude 50º23'45" oeste. Este município faz parte da Mesorregião Metropolitana de Belém, que se divide em duas Microrregiões, microrregião de Belém e microrregião de Castanhal, apresentando uma área territorial de aproximadamente 1.028,889 km² e uma população de 173.149 habitantes (IBGE 2010). A cidade de Castanhal é um forte pólo agroindustrial paraense, possuindo 22% das indústrias processadoras de frutas do Estado (SILVA, 2011).
A área urbana Castanhalense abrange 47 bairros, dentre os quais, o do Jaderlândia que possui 33 anos e conserva elevado número de quintais.
A coleta de dados foi realizada no dia 01 de setembro de 2018, tendo 20 indivíduos como informantes. Para o levantamento dos dados se utilizou dois métodos de pesquisa: aplicação de questionário semiestruturado com perguntas que buscavam conhecer a infraestrutura, aspectos ambientais e serviços públicos presentes no bairro e o Check List. A aplicação do questionário ocorreu mediante consentimento dos entrevistados através da assinatura do Termo de Consentimento Livre Esclarecido, de acordo com o que está previsto na resolução nº 466/2012.  Tal resolução traz termos e condições a serem seguidos em todas as pesquisas que envolvem seres humanos. Aborda requisitos do Sistema de avaliação brasileiro compondo uma norma que utiliza mecanismos, ferramentas e instrumentos próprios de inter-relação que visa à proteção dos participantes de pesquisa (BRASIL, 2013). 
Neste trabalho, a técnica de Check List, foi aplicada principalmente para verificar quais espécies vegetais eram utilizadas para uso medicinal, qual nome popular, parte da planta usada, forma de uso, indicação terapêutica, além de saber com quem aprendeu a usar a planta. O Check List foi utilizado para evitar perdas de informações que não puderam constar no questionário. Foi realizado através da observação direta, tendo em alguns momentos o auxílio dos moradores do bairro Jaderlândia. Os dados foram analisados de acordo com a abordagem qualitativa buscando compreender a dinâmica do uso das plantas medicinais no lócus da pesquisa.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foram entrevistadas 20 pessoas, sendo 25% do sexo masculino e 75% feminino e com idades que variaram de 17 anos à 60 anos. A atividade econômica principal está relacionada com o trabalho informal. No bairro Jardelândia observa-se que os moradores, apesar de se localizarem em uma área próxima ao centro urbano, ainda continuam com a prática de cultivo de plantas medicinais em seus quintais. De acordo com Amaral & Guarim Neto (2008) o ser humano quando adquire o hábito de plantar desenvolve relações de dependência com os recursos vegetais, dificilmente deixando de exercer tal atividade, mesmo estando em áreas urbanizadas. 
Quando são acometidos por alguma doença, as plantas medicinais dos quintais são a principal conduta terapêutica de 55% dos informantes, os demais (45%) adotam como primeiro recurso o atendimento no Posto de Saúde, contudo esses últimos afirmaram fazer a complementação do que é indicado pelo médico com remédios caseiros. As utilizações de remédios caseiros com os da medicina moderna oficial são comuns no Brasil e também são confirmados por trabalhos feitos por outros autores (Araújo et al. 2007; Oliveira et al. 2014; Silva, 2016).
O bairro Jardelândia possui uma Unidade de Saúde da Família (USF), onde 70% dos informantes relataram receber atendimento médico regularmente, porém 30% recorrem à unidade de saúde somente quando estão doentes. Os Agentes Comunitários de Saúde (ACS) vinculadas à USF, realizam visitas esporádicas às residências, buscando assim fazer ou tentar fazer o acompanhamento dos tratamentos médicos dos moradores, pois segundo os informantes são poucos ACS para o número de moradores do bairro.
Os moradores do bairro apesar de possuirem auxílio no que tange ao tratamento de saúde, ainda assim utilizam, cultivam e fazem uso das plantas como recursos terapêuticos que auxiliam no tratamento de doenças/sintomas. Segundo Silva (2008), isso pode ser explicado pelo fato das pessoas utilizarem culturalmente as plantas no tratamento de tais doenças.
Em relação ao conhecimento etnobotânico, todos informaram que foi passado de geração em gerações, através de conversas informais que eram tidas com o segmento de maior idade que fazem ou faziam parte do seu convívio familiar.
As plantas que tiveram maior citação de usos foram a Erva Cidreira com 65% e Favacão com 35% cada. 
Conforme a Tabela 1 foi citada 05 espécies vegetais usadas como remédio pelas pessoas do bairro Jardelândia. A folha é a parte mais utilizada da planta com 100% das citações e o modo de preparo varia entres chás, suco, banhos e infusão.

Tabela 1: Plantas cultivadas utilizadas no bairro Jaderlândia, município de Castanhal, PA, Brasil, 2018.

	NOME CIENTIFICO
	NOME POPULAR
	PARTE DA PLANTA USADA

	FORMA DE USO
	INDICAÇÃO TERAPÊUTICA POPULAR

	
Lippia alba (Mill.) N.E. Br. ex Britton & P. Wilson
	
Erva- Cidreira
	
Folhas
	
Chá
	
Insônia

	
Kalanchoe pinnata (Lam.) Pers.
	 
Pirarucu
	
Folhas
	
Suco
	
Úlceras gástricas

	
Eryngium foetidum L.
	
Chicória
	
Folhas
	
Chá
	
Febre e Colesterol

	
Sambucus nigra L.
	
Sabugueiro
	
Folhas
	
Banho e Chá
	
Ferimentos e Febre

	
Ocimum gratissimum L.
	
Favacão
	
Folhas
	
Banho

	
Gripe


Fonte: Moraes et al. (2018)
A planta para ser medicinal deve conter, dentre suas partes, compostos ativos que podem ser usados para fins terapêuticos ou que apresentem substâncias que poderão ser utilizadas para tais fins, sendo usadas pela medicina alternativa (AMOROZO, 2002).
As plantas medicinais vêm ganhando um grande interesse, pois com a atual situação em que se encontra o mundo vivendo de maneira agitada se faz necessário uma volta às suas raízes naturais, livres de agentes perniciosos que comprometem a qualidade de vida (PASA, 2011).
As indicações terapêuticas referidas pelos informantes obtiveram um total de 06 citações de usos diferenciadas das plantas medicinais, as espécies apresentaram uma indicação para tratamentos de determinadas doenças/sintomas, tais como: insônia, úlceras gástricas, febre, colesterol, ferimentos e gripe, conforme a Tabela 1.  
Em um trabalho feito por Moreira (2007) sobre o conhecimento tradicional e sua proteção, o autor conclui que o conhecimento tradicional é a forma mais antiga de produzir ciência mediante a elaboração de teorias, experiências, regras e conceitos. 
A população ao longo dos anos busca nas plantas medicinais elementos de prevenção e de cura; tal utilização vem crescendo amplamente, ligado a novas descobertas que estão sendo feitas na flora medicinal brasileira, que se apresenta como uma das mais ricas e diversas do planeta.

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os quintais do bairro Jardelândia no município de Castanhal, com as diversas plantas que neles são cultivadas, representam espaços urbanos que preservam um grande contingente de conhecimentos etnobotânicos adquiridos ao longo dos anos. Assim, estes conhecimentos foram e são repassados de geração a geração e permanecem através do cultivo de plantas medicinais nos quintais urbanos do bairro. As etnoespécies registradas neste estudo ocupam pouco espaço, são fáceis de cultivar e possuem atividades etnofarmacológicas que as caracterizam como de grande importância para os moradores do bairro Jardelândia.
Apesar dos quintais estudados se localizarem na área urbana do município de Castanhal, os informantes cultivam e utilizam plantas medicinais não só pela busca da cura, mas por reflexo de suas práticas culturais que foram construídas ao longo dos anos; através das diversas gerações que os antecederam. Porém, o conhecimento sobre as diversas espécies não está distribuído de maneira uniforme no local devido, provavelmente, isto está ligado às distintas origens dos informantes. 
A produção de saberes no bairro Jaderlândia está diretamente ligada à relação que os informantes têm com as plantas medicinais dos quintais. A cultura que foi construída naquele local está presente no conhecimento sobre o uso dos recursos vegetais terapêuticos, fruto da mistura de diferentes grupos humanos.
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